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/ : Apcsarv de não haver dinheiro, de o ensino da Ciência nas escolas 

secundárias ser um desastre e de a colaboração com a indústria ser escassa, 

| os investigadores portugueses têm conseguido resultados de nível 

mundial. Melhor fariam se em vez de se desentas 
trabalhar a sério. 
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MA coisa tem de se reco- 
nhecer nos cientistas 

$: são desen- — 
rescados. Se o não fossem não 
conseguiriam fazer trabalhos de 
nível m lab 

delas. É a outra face do desen- 
rascanço: a falta de organiza- 

Sabia o leitor que .tlnh em 
Lisboa como no Porto há equi- 

O sucesso de algumas inves- 
tigações pode vir a mudar com- 
pietamente as coisas: graças à 
biotecnologia, o fabrico do quei- 
jo da Serra ou à produção do 

Gastemos milhões de cisas a is portu- 
gueses como o tungsténio po- 
deriam ser muito melhor apro- 
veitados se houvesse um pro- 
grama continuado de investiga- 

contos a comprar navios de 
gQuerra à Atlemanha e deixamos 
os investigadores portugueses 

taboratórios. dos licaus estão a 
ser desactivados por falta de 
técnicos. Apesar do «Aumeérus 
Clausus» e de procassos selec- 
tivos kafkianos pode entrar-se 

dial e irios — pa, que cheg a resultados — azeite podem ser muito mais —ção Os nossos imunologistas —balhos correspondentes a ape- — MA Faculdade de Medicina sem 

com faita de ecuipamento ou — Importantes no domínio dos su- — eficientes. poderiam trabalhar em Portu- — nas 1,5 por cento do orçamento ter estudado Biologia e Química 

com equipas ma! pagas. Além — percondutores? Em termos prá- Novas tecnologias na área da — gal, em vez de irem valorizar nos últimos anos do secundário. 

de desenrascados são teimo- — ticos isso pode significar um — saúde pública permitiiam resol- — instituições estrangeiras, se N , como na as- — O ensino da Matemática serve, 

.. Sos: a não ser assim já teria — futuro onde os comboios flu- — ver, aó nível do médico de fami- — h um programa dinami- — tronomia e na astofísica, é qua- — sobretudo, para ensínair os jo- 
havido muitos mais a teremido — tuem sobre os carris ou a elec- — lia ou do centro de saúde, situa- — zador da investigação nesta se partir do zero. Se- — vens a odiar a Matemática. Não 

respirar os ares do Instituto — tricidade seja muito mais £Ões que actualmente contrir = área. gundo om padrões internacio- — admira: forçami-nos a calcular 

Pasteur ou bronzear-se no Silr  dante e barata. Contudo, dava- — buem para sobrecarregar ós nNais, O nosso país deveria ter — faizes quadradas com várias 

.con Valtey catlifomiano. -lhes jeito 50 mil contos para . na O mai é que em muitos casos — “cem ou duzentos astrónomos. — Casas decimais, quando qual- " 

É esta à primeira ideia com — comprarem um liquefactor de —área da acústica permitiram — se consegue chegar a resulta- — Na realidade, nem uma dúzia quer máquina de calcular resot- 

.que o jomalista fica ao fim dos — hélio e não sabem onde os . combater & surdez profissional — dos práticos mas, depois, a in — chega a ter... ve o assunto num abrir e fechar 

Cinco dias de debates das Jor- - arranjar. Os seus colegas do — ou ajudar à explorar os nossos — dústria não se interessa pela de olhos. | . 

* nadas de | igação Cientifr  Lab io Experi 1 de - pesquei De resto, comerciálização. Fo- Resta dizer que, com um en- Com um ensino destes, os 

ca. À esta junta-se uma outra: — Partículas viram-se obrigados à — um melhor estudo do nossomar — mos capazes de conceber mint- sino das ciências como aquele chegam ao fim ten- 

há imensos dominios onde se — estudar Física de altas energias — (especialmente nas regiões au- is hidroeléctricas ou cen- — que é feito nas nossas escolas — dem a tornar-se professores e à 

passam coisas interessantes — — num andar alugado em plena . tónomas) possibilitaria previ- — trais telefónicas digitais, mas secundárias, só espanta que nos futuros álunos àas 

) problema é saber tirar partido — Lisboa. sões metereológicas mais pre- — preferimos comprá-las 8o es- . não estejamos ainda piores. Os — suas próprias 
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